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São Bartolomeu nasceu em Caná, na Galiléia, uma pequena al-
deia distante 14 quilômetros de Nazaré. Filho do agricultor Tho-
lomai era também conhecido como Natanael. É citado na Bíblia 
tanto como Bartolomeu ou como Natanael. Segundo os historia-
dores se trata de uma só pessoa.  
 
Era um homem cético e às vezes irônico com os assuntos de 
Deus. O momento em que Bartolomeu descobre Jesus é relata-
do no Evangelho de São João: Jesus que estava em Betânia, nas 
margens do rio Jordão, foi batizado por João. “No dia seguinte, 
Jesus decidiu partir para a Galiléia”. Encontrou Filipe e disse: 
“Siga-me”. Filipe era de Betsaida, cidade de André e Pedro. Filipe 
se encontrou com Natanael e disse: ”Encontramos aquele de 
quem Moisés escreveu na Lei e também os profetas: é Jesus de 
Nazaré, o filho de José”. Natanael disse: “De Nazaré pode sair 
coisa boa?” Filipe respondeu: “Venha, e você verá” (João 1, 43-
44-45-46).Jesus viu Natanael aproximou-se e comentou: “Eis aí 

um israelita verdadeiro, sem falsidade”. Natanael perguntou: “De onde me conheces?” Jesus respondeu: “Antes que Filipe cha-
masse você eu o vi quando você estava debaixo da figueira”. Natanael respondeu: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu é o rei de Isra-
el!” Jesus disse: “Você está acreditando só porque eu lhe disse: “Vi você embaixo da figueira”. No entanto, você verá coisas mai-
ores do que essas”. E Jesus continuou: “Eu lhes garanto, vocês verão o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre 
o Filho do Homem” (João 1, 47-48-49-50-51). 
 
São Bartolomeu teve o privilégio de estar na companhia de Jesus durante sua missão na terra. Ouviu seus ensinamentos, pre-
senciou milagres e recebeu diversas missões, entre elas: “Então Jesus chamou os seus discípulos e deu-lhes poder para expulsar 
os espíritos maus, e para curar qualquer tipo de doença e enfermidades” (Mateus 10, 1). Viu Cristo ressuscitado e sua ascensão 
ao céu. Pregou o Evangelho em diversas regiões. Esteve na Índia, no Irã, na Síria e na Armênia. Uma antiga tradição armênia a-
firma que o apóstolo foi para a Índia e lá pregou a verdade do Senhor Jesus segundo o Evangelho de São Mateus. Depois que 
naquela região converteu muitos a Cristo, superando extremas dificuldades, passou para a Armênia Maior, onde converteu o rei 
Polímio, sua esposa e muitos outros homens. Esteve em mais de doze cidades. Essas convenções, no entanto, provocaram uma 
enorme inveja dos sacerdotes locais. No ano de 51, foi perseguido por aqueles que não aceitavam a Boa-Nova de Cristo, São 
Bartolomeu foi esfolado vivo e em seguida decapitado. A data comemorativa de São Bartolomeu é 24 de agosto. 

Texto retirado do site: www.ebiografia.com 

O Papa Bento XVI disse estas palavras que concluem o ensi-
namento da vida de São Bartolomeu:  

"Para concluir, podemos dizer que a figura de São Bartolo-
meu, mesmo sendo escassas as informações acerca dele, 

permanece contudo diante de nós para nos dizer que a ade-
são a Jesus pode ser vivida e testemunhada também sem 

cumprir obras sensacionais. Extraordinário é e permanece o 
próprio Jesus, ao qual cada um de nós está chamado a con-

sagrar a própria vida e a própria morte".  

São Bartolomeu 
Na Umbanda não há sincretismo mas,  

no Candomblé, ele é Oxumaré     

https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Bento_XVI


Seja Padrinho ou Madrinha  
do Projeto Jesus no Parque 

 
O Projeto Jesus no Parque é uma ação solidária criada no final de 2013 para acolher famílias de 
recicladores residentes no Parque São Cristóvão e adjacências. Sob a coordenação de Frei Moi-
sés Costa, o Projeto tem como propósito transformar a vida dessas pessoas, através de oficinas 
educativas, profissionalizantes, além do apoio mensal de uma cesta básica, até que possam se 
sustentar de forma autônoma. O Projeto, que atende atualmente 35 famílias, é mantido pela 
Paróquia Mãe de Deus, com devoção à São Jorge e São Roque, que pertence à Fraternidade 
Sacerdotal Missionários da Caridade, presidida por Dom Jorge dos Santos Costa. As ações do 
Projeto contam com apoio da FUCA, além de outros parceiros, a exemplo da Fraternidade Irmã 
Esmeralda. Você pode participar, doando 01 cesta básica por mês. 

Itens da Cesta Básica 
1kg de arroz 
1kg de feijão 
1kg de açúcar 
1kg de farinha 

1 pacote de flocos de aveia 
1 pacote de farinha para cuscuz (500g) 

Café (250g) 
Biscoito (400g) 

Leite (200g) 
1L de óleo 

Macarrão (500g) 
1 sabonete 

2 rolos de papel higiênico 
01 pacote de proteína de soja 

Apóie esta iniciativa! Contatos: 71 99122-6534 /99249-1026  

Oxumaré, 
A  força renovadora! 

 

Amados leitores, 
 
A Fraternidade Umbandista Cava-
leiros de Aruanda (FUCA) alegra-
se por realizar, em 27 de outubro, 
a primeira festiva em homenagem 
ao Orixá Oxumaré. Associado a 
Dá, a Serpente Encantada do Arco
-íris, este Orixá também está rela-
cionado ao mistério das Sete Irra-
diações Divinas, à multiplicidade 
dos caminhos e à riqueza da vida.  
 
Trabalha na linha da Agregação 
(Energia Mineral), ao lado de O-
xum, mantendo as condições ne-
cessárias para a evolução dos se-
res. Como nos ensina Pai Rubens 
Saraceni (2015), Oxumaré atua na 
dissolução de desequilíbrios e, ao 
mesmo tempo, cria condições ide-
ais para a renovação e harmonia 
entre os seres. “Ele é o próprio 
mistério renovador e diluidor do 
Criador”. 
 
Em outras palavras: “Oxumaré é 
um Orixá ativo, cósmico e tempo-
ral, que só entra na vida dos seres 
caso as ligações (agregações) en-
trem em desequilíbrio ou desar-
monia”. Desta forma, Oxumaré 
desfaz aquilo que perdeu sua con-
dição ideal de existência e atua na 
renovação em todas as esferas da 
vida. Na mitologia yorubana, Oxu-
maré é filho/a de Nanã Buruquê, 
um Orixá dual (masculino e femi-
nino), representado também pela 
cobra que morde o próprio rabo, 
simbolizando os ciclos da vida, o 
movimento constante de mudan-
ça, transformação. 
 
Que Oxumaré, na sua infinita sa-
bedoria, visite nossas vidas tra-
zendo as energias benfeitoras pa-
ra nossa permanente evolução! 
 
Arroboboi Oxumaré!   
 

Tatiane Souza 

Teve Caruru, muitos doces, muita festa,  
alegria de montão e um lindo trabalho de 
amor, caridade, entrega e entusiasmo na 
Festiva dos Ibejis 2018. 
Todos os participantes saíram da Fuca com 
suas energias renovadas para encerrar  
vencer os desafios da vida. 

ONIBEIJADA! 



O Orixá Oxumaré,  representado pela cobra arco-íris, traz as características do animal como a mobilidade, agilidade e destreza. 

Representa a fortuna, abundância, prosperidade e riqueza. É o caminho da felicidade, a junção entre o masculino e o feminino, 

união que possibilidade a existência da vida, a água e a terra, a mortalidade e a imortalidade e tudo o que é duplo, ambíguo e 

opostos que se complementam. Ele é uma grande cobra que envolve a Terra com a sua cauda e assegura a integração do pla-

neta e a renovação do universo regendo as transformações. Há um mito que diz que quando Nanã engravidou, Orunmilá a visi-

tou e disse para ela não se preocupar, pois o seu filho nasceria perfeito e seria um dos Orixás mais belos. Mas como castigo pe-

lo seu ato com Omulu, ela nunca conseguiria viver ao lado do filho, pois ele seria muito ativo e não se apegaria a ninguém. 

Oxumaré e o Arco-Íris 

Oxumaré, muito conhecido por todos por sua destreza e sabedoria era chamado de Babalawô – o Pai de todos segredos – e foi 

chamado para prestar serviços ao Rei de Ifé que o pagava somente com esmolas. Oxumaré acreditava que só de poder prestar 

serviços para a figura mais importante de Ifé, já era uma honra, e por isso deveria ser grato. Mas a quantia que recebia pelos 

serviços era tão pouca que o Orixá estava passando por necessidade, e com os grandes pedidos do Rei, ele não tinha tempo 

para fazer nenhum outro serviço. Foi então, que decidiu consultar Ifá para saber a melhor forma de proceder. O Rei, ao saber 

que Oxumaré estava insatisfeito com o que recebia, disse que não o queria mais, considerando a atitude do Orixá como uma 

ingratidão. 

 

Na mesma época, Olokun Seniade, que representa a prosperidade e riqueza, estava a procura de um Babalawô que pudesse 

lhe orientar em como ela poderia ter filhos, pois não conseguia engravidar. Vários a visitaram mas nenhuma orientação surtia 

efeito. Então ela ficou sabendo que Oxumaré não prestava mais serviços para o Rei de Ifé e pediu que um mensageiro o bus-

casse. Oxumaré a orientou a fazer uma oferenda que assim ela teria lindos filhos, todos muito fortes. O Orixá acertou a previ-

são e muito grata pelo serviço, Olokun o presenteou com o que tinha de mais valioso: sementes de dinheiro e um belo tecido 

colorido. Olokun disse para Oxumaré que sempre que ele usasse o pano, as cores se espelhariam no céu, lembrando a todos 

de sua majestosa e alegre presença. Oxumaré costuma usar o tecido sempre que desce as águas do céu em forma de chuva 

para o palácio de Xangô, por isso em dias belos mais chuvosos as cores de Oxumaré se espelham tão fortes no céu em formato 

de Arco-Íris. 
Texto retirado do site: www.iquilibrio.com.br 

Oxumaré é a presença de tu-

do que é contraditório, mas 

que se completa. É orixá femi-

nino ou masculino.  

O movimento do planeta e 

da vida estão nas mãos desse 

lindo Orixá que não se cansa 

da vida e de sua beleza. 

Oxumaré! Arrobobôi,  

https://www.iquilibrio.com/blog/espiritualidade/umbanda-candomble/orixa-olokun/


Lua Minguante 

Lua Nova 

Lua Crescente 

31 Out 2018 

07 Nov 2018 

15 Nov 2018 

13h40min 

13h02min 

11h54min 

Lua Cheia 23 Nov 2018 02h39min 

Atendimento com os Vovôs e Vovós  

1ª e 3ª Quarta-feira do mês, às 18 horas 

Consulte calendário das giras 

www.fucavaleirosdearuanda.com.br 

PONTOS PARA OXUMARÉ 

 
 

Oxumarê vem nos ajudar,  

Oxumarê vem nos ajudar,  

Vem descendo no Arco Iris  

Pra nossa Umbanda abençoar.  

Ele rasteja em nossas matas,  

No arco íris ele corta o céu.  

Arroboboi! Seus filhos lhe saúdam!  

* 

Choveu no céu, e o sol brilhou,  

Um arco-íris apareceu 

Anunciando que Oxumarê,  

Abençoava os filhos seus 

Sete cores tem o arco-íris,  

Sete pedidos você faça com fé 

E quando alcançar o que pediu... 

Vai ao mar e vai ao rio  

Agradecer a Oxumarê 

* 

Vem abrindo o arco íris 

É Oxumarê que vem surgindo  

Nesta linda cachoeira 

O arco íris anunciou 

A renovação divina 

Com suas luzes coloridas  

Irradiando em nossas vidas 

Ele é diluidor 

Ele é renovador 

Renovam meu pai as nossas vidas 

Em nome do divino criador  

A Jibóia (Epipremnum pinnatum) é 
uma planta semi-herbácea e  
de hábito trepador. Quando culti-
vadas dentro de casa, não chegam 
a atingir 2 metros, porém na natu-
reza podem ultrapassar os 20 me-
tros de altura. O nome jibóia tem 
origem indígena e significa literal-
mente “cobra d’água”. É considera-
da uma planta encantada, uma ex-
celente planta para proteção con-
tra energias e pessoas negativas. 
Consta na lista divulgada pela NA-
SA das plantas de interior campeãs 
na filtragem do ar. Essas plantas a-
giriam não só reciclando o dióxido 
de carbono (CO2) e liberando oxi-
gênio, mas também retirando di-
versos poluentes do ar.Embora 
possua diversos aspectos positivos, 
deve-se ter atenção redobrada 
com relação a essa planta, princi-
palmente em ambientes com cri-
anças e animais domésticos, pois  
torna-se tóxica quando mastigadas 
ou ingeridas. Nos terreiros a jibóia 
é ligada tanto ao elemento água 
como a terra, embora também 
transite pelo ar.Essa folha é consa-
grada ao orixá Oxumare, o grande 
orixá da transformação, do movi-
mento e das mudanças.  

JIBÓIA  
Planta encantada de  

Oxumaré 

Texto retirado do site: www. segredodasfolhas.blogspot.com 


